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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

MOÇÃO Nº 13/2014
Senhor Presidente,

Considerando que ao falarmos em informática imaginamos um mundo de alternativas que, pelo menos de início, assusta-nos pelo desconhecido, pela amplitude de recursos, pela linguagem pouco comum ou até mesmo pelo natural medo advindo de nossa ignorância diante de tantas questões possíveis de se abordar. No início a informática era apenas a ciência do tratamento de informações por meio de processamento de dados, mas com o desenvolvimento dos computadores, o estudo da matemática e a criatividade humana por trás deles, novos ramos de conhecimento foram sendo identificados (ciência da informação, tecnologia da informação, ciência da computação, matemática computacional, computação gráfica), todos eles originalmente eram simplesmente “informática”, o que tornou o significado deste termo por demais impreciso. Hoje, informática é o ramo tecnológico que trata do processamento de informações e permite avanços em diversas frentes de exploração;
Considerando que, nesta área da computação, o bebedourense Alessandro Faria, o Cabelo, desde criança já manifestava seu interesse e, com sua inerente inteligência e aprofundamento nos seus estudos, criou vários programas para computadores, investiu no empreendorismo e hoje é reconhecido nacional e internacionalmente como uma referência. Em um breve histórico da sua brilhante carreira, aos dezesseis anos iniciou como programador na Nova Era em 1988. Depois passou por outras experiências (Educandário, Parthenon e Colégio Anjo da Guarda entre eles) até tornar-se autônomo, juntamente com Alexandre de Castro, seu sócio (conhecido como Índio), na área de desenvolvimento. Em 1995 participou de um projeto pioneiro no Brasil com cartões smart-card e, no ano seguinte (1996), fundou, com Índio, a Neti tecnologia. Desde então, dentre outras iniciativas, envolveu-se no desenvolvimento de cartões para o transporte público, com pesquisas com biometria por impressão digital e a tecnologia Linux. Em 2003 a empresa desenvolveu um projeto de logística para arquivo morto de uma grande armazenadora de arquivos em São Paulo, que passou a ser utilizado por outras grandes empresas (Ambev, Pernambucanas, Visanet e outras). Com um bom plano de negócios – elaborado com os treinamentos da incubadora – vários contratos foram firmados em âmbito nacional com a tecnologia de reconhecimento facial da Cognitec. Dai para frente seus negócios evoluíram ainda mais;
Considerando que, pessoalmente, Alessandro define-se na sua característica mais marcante, na sua maior qualidade e no seu maior defeito como, respectivamente, dono de um comportamento bem-humorado diante de problemas, amigo verdadeiro para com aqueles com quem convive e a excessiva objetividade com o trabalho e estudos. Esse cidadão - que reconhece o apoio de amigos, dentre os quais aqueles com quem trabalha, e dos seus familiares no sucesso das suas conquistas – já motivou manifestação desta Casa na Moção de Aplausos nº 10/2005, pelo reconhecimento internacional ao trabalho desenvolvido no programa Linux, através do seu site www.vivaolinux.com.br, que resultou no convite para participar da “I Jornada sobre Software Livre, Administrações Públicas e Terceiro Setor" na cidade de Fene na Espanha, entre os dias 02, 03 e 04 de junho daquele ano;

Considerando que mais recentemente, no ano de 2012, Alessandro apresentou o “Emotiv EPOC”, um projeto, ainda em fase de aperfeiçoamento, cuja tecnologia é capaz de traduzir sinais neurais em 30 possíveis formas, detectando a atividade cerebral de maneira não invasiva através da eletroencefalografia (EEG). Assim, as ondas cerebrais são medidas por meio de sensores externos ao longo do couro cabeludo, que captam as ondas elétricas em várias partes da superfície do córtex cerebral, tornando possível controlar o computador e trocar canais da televisão com a mente. Tal tecnologia já fora apresentada no Congresso BITS GLOBAL CONFERENCES 2012, organizado pela SOFTSUL e ocorrido entre os dias 15 e 17 de maio, durante a BITS – Business IT South América 2012, na Fiergs, em Porto Alegre. No último dia 28 de janeiro, durante palestra realizada na 7ª Edição do Campus Party 2014, em São Paulo, ao discorrer sobre a neurociência e suas aplicações em novos softwares, o pesquisador usou uma tiara capaz de medir a atividade cerebral e transforma-la em comandos de eletroeletrônicos, ensinou a programar aplicativos que permitam ao Emotiv (capacete com 14 eletrodos captadores de sinais neurais) controlar qualquer tipo de aparelho eletrônico, desde um carro, uma televisão até uma cadeira de rodas motorizada, apenas usando a mente. Durante a palestra, ele exibiu um vídeo em que mostra como conseguiu fazer um software entender um pensamento, lê-lo e acionar a televisão, que avança um canal, o mesmo poderia ser feito para fazer uma cadeira de rodas avançar, parar, girar ou retroceder;

Considerando tratar de uma inovação cuja tecnologia pode, por exemplo, captar ondas de relaxamento emitidas pelos cérebros de caminhoneiros sonolentos que estivessem quase dormindo e os ligaria um piloto automático nos caminhões ou, futuramente, pode auxiliar pessoas com impossibilidades de movimentos e tetraplégicos em geral, corroborando com o que vem sendo dito na integração homem máquina. São possibilidades que justificavelmente se somam na importância do projeto;

Considerando, enfim, que há tempos Alessandro vem utilizando a sua paixão e notório conhecimento na área da computação para desenvolver e disponibilizar meios tecnológicos que melhoram a qualidade de vida das pessoas, onde o seu mais recente trabalho no aperfeiçoamento do Emotiv EPOC representa outra bem-vinda contribuição. Isto, por si só, justifica o merecido reconhecimento que tem em âmbito nacional e internacional, mas, sendo um bebedourense, não poderia deixar de externar o orgulho que nós, seus concidadãos, sentimos pelo que se fez representar.
SOLICITO à Mesa, ouvido o douto plenário, nos termos regimentais, que dê ciência ao Sr. Alessandro de Oliveira Faria, da MOÇÃO DE APLAUSOS pelo reconhecimento do qual, nacional e internacionalmente, merecidamente conquistou na área da computação, bem como, pelo trabalho que atualmente vem desenvolvendo no aperfeiçoamento do “Emotiv EPOC”, que se refere a um projeto cuja tecnologia - capaz de traduzir sinais neurais em 30 possíveis formas, detectando a atividade cerebral de maneira não invasiva através da eletroencefalografia (EEG) – vem se destacando nos eventos mais tradicionais dessa área, pela sua utilidade e importância.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 30 de janeiro de 2014.
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